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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar 
que a Engenharia de Produção se dedica à concepção, melhoria e implementação 
de sistemas que envolvem pessoas, materiais, informações, equipamentos, energia e 
maiores conhecimentos e habilidades dentro de uma linha de produção. 

O primeiro volume, com 18 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de 
Eficiência Energética; Sistema de Gestão da Qualidade; Gestão de Projetos; 
Ergonomia e tomada de decisão através de pesquisa operacional.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor produtivo de forma conjunta 
através de ferramentas que transformam a Engenharia de Produção, o Vetor de 
Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os conhecimentos acerca 
dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção.

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CAPÍTULO 4

APLICAÇÃO DA FERRAMENTA CAPDO PARA 
REDUÇÃO DE PERDAS DE EMBALAGENS EM UMA 

FÁBRICA DE BEBIDA

Daécio Lima Batista
Instituto Federal do Piauí

Teresina - PI

Gilson Freire Silva
Centro Universitário Santo Agostinho 

Teresina – PI

RESUMO: Trata da aplicação da    ferramenta 
CAPDo (do inglês Check, Anelyse, Plan, Do 
ou Checar, Analisar, Planejar e Executar) 
para redução de perdas de embalagens em 
uma fábrica de bebidas. O estudo surgiu 
da necessidade imposta pelo mercado 
de oferecer melhores produtos de forma 
economicamente viável, vimos na redução 
da perda de embalagem uma oportunidade 
de maximizamos os lucros da empresa em 
estudo, sem comprometer a qualidade do 
produto final. Pretendeu-se mostrar a eficiência 
da aplicação desta ferramenta para redução 
das perdas de embalagens de Filme Stretch 
ocorridos durantes o processo de envasamento 
de bebidas. Foi constituído um histórico de 
perda da referida embalagens através de uma 
pesquisa documental de dados da empresa e a 
coleta dos dados durante e após todas as fases 
de implantação da ferramenta CAPDo ocorreu 
de forma observacional participativa. Permitiu-
se inferir que ocorreu uma redução significativa 

do consumo de filme de stretch no período 
observado
PALAVRAS-CHAVE: Capdo; Embalagem; 
Qualidade.

APPLICATION OF THE CAPDO TOOL FOR 
REDUCING PACKAGING LOSSES IN A 

DRINK FACTORY

ABSTRACT: It deals with the application of 
the CAPDo tool (Check, Anelyse, Plan, Do or 
Check, Analyze, Plan and Execute) to reduce 
losses of packaging in a beverage factory. 
The study arose from the market’s need to 
offer better products in an economically viable 
way, we saw in reducing loss of packaging 
an opportunity to maximize the profits of the 
company under study without compromising the 
quality of the final product. It was intended to 
show the efficiency of the application of this tool 
to reduce the losses of Stretch Film packages 
that occurred during the beverage bottling 
process. A history of loss of the packaging was 
established through a documentary survey of 
company data and data collection during and 
after all phases of CAPDo implementation took 
place in a participatory observational way. It 
was possible to infer that there was a significant 
reduction of the consumption of stretch film in 
the observed period
KEYWORDS: Capdo; Packing; Quality.
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1 |  INTRODUÇÃO

A concorrência está cada vez acirrada em todos os tipos de mercado, aliado 
sempre ao intenso avanço tecnológico, fazendo que as empresas busquem melhorar 
seus produtos e processos produtivos com o objetivo de oferecer produtos com a 
mais alta qualidade e com o menor custos de transformação. Com esse propósito, o 
presente trabalho tem como finalidade estudar a utilização de ferramentas da qualidade 
no processo de envase de bebidas visando a redução de perdas de embalagens, 
buscando a melhoria do processo de produção para cumprimento das metas de 
consumo, e consequentemente maior lucratividade. 

Ferramentas da Qualidade são técnicas utilizadas com a finalidade de medir, 
gerir, analisar e sugerir soluções para reduzir e ou eliminar variáveis controláveis que 
afetam o processo de produção. Eles permitem um melhor controle dos processos e 
auxiliar nas tomadas de decisão. As ferramentas da qualidade utilizadas neste trabalho 
foram: Ciclo CAPDo (do inglês Check, Anelyse, Plan, Do ou Checar, Analisar, Planejar 
e Executar), Plano de Ação e Ver e Agir.

No ano de 2015, as perdas com embalagem representaram índice 25,78% acima 
do orçamento ideal. Assim, pretendendo reduzir/eliminar essas perdas foi adotada 
de forma eficaz a ferramenta da qualidade CAPDo para cumprimento de tal objetivo, 
visto que esta metodologia e de fácil aplicabilidade e baixo custo financeiro. Além dos 
ganhos econômicos, podemos avaliar que este trabalho tem cunho ambiental visto 
com a eliminação das perdas de embalagens emitimos menos resíduos e produzimos 
mais com mesmo matéria-prima extraída do ambiente. Além de propiciar uma realidade 
vivida pelos Engenheiros de Produção no chão de fábrica.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Custos de transformação 

No ambiente competitivo em que as empresas se encontram inseridas 
atualmente, os custos de transformação passaram a ser um fator de importância 
fundamental. Tornando se vital para a sobrevivência buscar a redução de custo para 
sua vitalidade no mercado a longo prazo.  Sá (1995) conceitua-os como tudo o que se 
investe para conseguir um produto, um serviço ou uma utilidade (no sentido amplo). 
Afirma, ainda, que a maioria dos mestres entende por custos as aplicações para mover 
a atividade, seja direta ou indiretamente, feitas na produção de bens de vendas. Para 
Leone (1997), custos referem-se ao valor dos fatores de produção consumidos por 
uma firma para produzir ou distribuir produtos ou serviços, ou ambos.  

Novos métodos de custeio sempre serão desenvolvidos devido ao aumento no 
nível da flexibilidade dos sistemas produtivos. Entretanto, segundo Martins (2000) são 
classificados de acordo com à variação da quantidade produzida: custos variáveis e 
fixos, e quanto à forma de alocação: custos diretos e indiretos. Custos variáveis são 
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aqueles que variam proporcionalmente de acordo com o nível de produção. Já os 
custos fixos são os que independem do volume da produção, não variando no seu 
total quando ocorre variação na produção, por outro lado, quanto maior o volume de 
produção, serão menores os custos fixos por unidade. Já Custos diretos são aqueles 
que o seu consumo é proporcional aos produtos e estão ligados diretamente ao produto 
final coma por exemplo: matéria-prima e embalagens; custos indiretos são os que não 
oferecem condição de uma medida objetiva e qualquer tentativa de alocação tem de 
ser feita de maneira estimada e muitas vezes arbitrária.

3 |  FERRAMENTAS DA QUALIDADE

As ferramentas da qualidade possibilitam fabricar produtos com alta performance 
ao menor custo possível, desenvolvendo atividades de melhorias continuas envolvendo 
todos da organização em direção de um objetivo em comum.

A base da Gestão da Qualidade Total está em seus princípios que são sustentados 
por um conjunto de métodos e técnicas. (CARPINETTI, 2010), são: 

a) Qualidade em primeiro lugar e satisfação total do cliente;

b) Marketing – visão orientada pelo mercado; 

c) O próximo processo na cadeia de valor é um cliente; 

d) Gerenciamento baseado em fatos;

e) Controle de processo; 

f) Controle da qualidade à montante;

g) Ação preventiva para eliminar erros recorrentes;

h) Respeito ao trabalhador e comprometimento da alta gerência 

As ferramentas de qualidade têm como objetivo apurar os custos das falhas 
conforme as especificações permitindo um melhor controle dos processos e auxiliando 
nas tomadas de decisão. 

3.2 CAPDo

De Acordo com Suzuki (1994) CAPD (CAPDo) é uma ferramenta de melhoria 
continua, com uma sequência lógica de ações para a busca da melhoria do resultado, 
eliminando a causa raiz do problema. Sendo realizado em quatro etapas (Verificar-
Analisar-Planejar-Fazer). 

Apresenta primeiramente o Checar, ele se baseia no princípio de haver um problema 
real em que não está determinada a causa-raiz, é checada a sua existência no Gemba 
(Local de Trabalho) e consequente busca da (s) causa (s) -raiz e desenvolvimento 
de ações para mitigar. A etapa seguinte e realizar uma análise do problema para que 
as causas possam ser identificadas. Existe três níveis de causas, s as imediatas, 
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as básicas e as gerenciais.   Capacidade de eliminar o problema está diretamente 
relacionada à capacidade de identifi cação das causas gerenciais (também conhecida 
como causa raiz). Identifi cado as causas e necessário ser feito um planejamento, deve 
ser determinada as ações necessárias para eliminar defi nitivamente os problemas, 
evitando a reincidência. Posteriormente deve ser executado o que foi planejado, 
atentado para a relação causa efeito. No fi nal dessa etapa os resultados devem estar 
consolidados e inseridos na rotina as atividades necessárias para manter a condição 
ideal para prevenir a reincidência do problema. 

FIGURA 1 – Etapas do CAPDo.
Fonte: Advanced Consulting & training (2011).

Na rotina de gestão das organizações, grande parte das atividades do dia-a-dia 
é tomada com problemas repetitivos que não são devidamente solucionados. Nesses 
casos, o Ciclo CAPDo é muito aplicável e efetivo.

4 |  METODOLOGIA

4.1 Procedimentos Metodológicos

Este trabalho refere-se à aplicação das técnicas de ferramentas da qualidade 
que ocorreu em uma indústria do setor alimentício, localizada no estado do Maranhão. 
Para a escolha do processo adequado, o qual as perdas de embalagem nos processos 
de produção, foram aplicados os seguintes procedimentos metodológicos.

Os Procedimentos metodológico utilizado para o estudo sobre a redução da 
perda de Filme Stretch foi um estudo de caso singular por meio de uma pesquisa de 
campo do tipo exploratório-descritivo combinado. A justifi cativa para a escolha deste 
tipo de estudo representa uma pesquisa investigativa acerca de um problema com 
caráter exploratório por meio de pesquisa quantitativa e qualitativa. Para ser realizado 
este projeto, foram utilizadas três fontes de consulta: pesquisa bibliográfi ca, registros 
em arquivos, observação participativa.

A pesquisa bibliográfi ca foi realizada com o objetivo de apresentar conceitos, 
a partir de autores renomados e fontes seguras, das ferramentas da qualidade, com 
destaque para o ciclo CAPDo, além de apresentar a importâncias dos custos gerados 
pelas embalagens em industrias de grande porte.
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Os registros de arquivo foram disponibilizados pela empresa através de dados e 
relatórios internos. Os dados foram colhidos através de uma observação participativa, 
pois o autor deste trabalho participou ativamente das atividades durante realização do 
mesmo.

4.2 Tipos de pesquisa

Quanto aos métodos esta pesquisa será monográfica, pois utilizara apenas um 
único contexto sobre determinado área do conhecimento, onde será utilizado o método 
observacional sistemático, pois haverá um planejamento prévio e controle rigoroso do 
tempo de pesquisa para propiciar uma resposta cientifica acerca do problema proposto.

A pesquisa será de abordagem quantitativa, pois se pretende quantificar o 
consumo da embalagem Filme Stretch no referido tempo, afim de contribuir para a 
eficácia, precisão e padronização dos resultados. 

Desta maneira, a pesquisa possui uma abordagem dedutiva, pois inicia de uma 
situação já existente onde o pesquisador fara uma investigação cientifica sobre a 
temática do problema a partir de concepções e teoria geradas por autores renomados 
e utilizara as técnicas de simulação de para testar uma possível resposta ou solução 
para o problema.

Em relação aos objetivos desta pesquisa classifica-se me exploratório e 
descritiva. Exploratório, pois, terá um levantamento bibliográfico acerca do tema e 
será feito um levantamento de dados estatístico, permitido o pesquisador definir o 
problema da pesquisa e elaborar hipótese para encontra as melhores respostas usando 
as ferramentas que melhor se adequa a esta. Descritiva pois se descreveu todo o 
processo de funcionamento do ciclo CAPDo, afim de conhecer suas características 
para combater o desperdício de embalagens. 

Quanto aos procedimentos técnicos a pesquisa se dividem em pesquisa 
bibliográfica e estudo de campo. Bibliográfica pois a fundamentação teórica-
metodológica desta pesquisa foi desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científico de autores renomados e fontes 
confiáveis. Estudo de Campo pois o pesquisador realizara uma observação dos fatos 
e fenômeno foram de um laboratório ou sala de entrevista, realizara a coleta destes 
dados para desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do pesquisador com um 
ambiente, fato ou fenômeno e clarificar conceitos.

5 |  ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Com o objetivo de reduzir e eliminar as perdas de Filme Stretch durante o 
envolvimento dos palete com o produto acabado foi formado o time para formado 
por um coordenador de produção, um estagiário, dois operadores de produção, um 
eletricista, um mecânico e um analista de TPM (Manutenção Produtiva Total).
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A primeira etapa de o trabalho checar (C) durou um mês, sendo que na primeira 
semana foi apenas de observação das atividades e procedimento da operação do 
envolvimento dos palete com a referida embalagem. Foram identificadas possíveis 
falhas mecânicas e operacionais que impactava diretamente no consumo elevando de 
forma considerável os indicadores.  E o envolvedor (máquina utilizada para envolver os 
paletes) não estava em suas condições básicas de funcionamento foram identificadas 
as seguintes anomalias:

a) O suporte onde e colocado às bobinas de filme stretch foi constatado que 
estava com desnível;

b) O potenciômetro estava oscilando os parâmetros e desregulado

Ainda foram identificadas falhas operacionais que contribuíam para o desperdício 
de insumo tais como;

a) Não havia controle das bobinas de filme stretch;

b) Bobinas em final de produção com quantidades significativas de insumo 
eram descartadas;

c) Baixo nível técnico de conhecimento da operação relacionado a perda.

Não eram realizados os procedimentos para saber se o palete estava com o 
peso e estiramento ideal (as instruções de trabalho dizem que): em início de turno, e 
a cada 04 horas e sempre que necessário o operador deve pesar o filme envolvido 
em um palete e realizar o teste de estiramento a fim de comprovar a confiabilidade do 
produto para o transporte e garantir o custo ideal da produção.

Lembrando que um palete para esta com um envolvimento confiável para 
transporte deve estar com três volta inferior e quatros voltas superior e o filme deve 
estar com um estiramento de 300% e um peso ideal de 270 gramas/palete.

Em seguida, foram analisadas (A) as causas fundamentais para as falhas acima 
elencadas, esta etapa teve uso da Ferramenta 5 Porquês, teve uma duração de 45 
dias, buscando resposta para o consumo elevado nesta linha de produção.

A terceira etapa houve um planejamento afim de que as ações sejam realizadas 
uma ordem cronológica de importância e levantamento do orçamento das matérias 
necessárias.

A quarta etapa foram executadas (Do) as ações acima citadas. Foram abertas 
etiquetas para sanar os problemas mecânicos e realizados trabalhos de conscientização 
da operação para o custo de produção e cumprimento das instruções de trabalho, as 
ações mecânicas foram realizados de acordo com o PCM(Programa de Controle da 
Manutenção) e prioridade das etiquetas Em paralelo a este tempo estava havendo um 



Engenharia de Produção: Vetor de Transformação do Brasil Capítulo 4 69

acompanhamento à operação para realização das instruções de trabalho, pesando 
e medindo o estiramento do fi lme, quando identifi cado que estava fora do padrão 
estabelecido, prontamente era corrigido para funcionar corretamente. 

Além disso, houve uma acurácia diária do produto em estoque, permitindo 
sabermos o consumo do dia possibilitando tomamos ação para combater os 
desperdícios caso o consumo fi casse acima da média ou um valor muito discrepante 
aos demais, e também criamos um book onde era posta informações de estoque 
inicial, estoque fi nal, média de consumo, quantidade de palete envolvidos, permitindo 
assim um melhor gerenciamento do material e mapeamos o turno onde havia um maior 
desperdício. A partir de métodos observacional que a maioria das quebras do fi lme 
durante o envolvimento do palete ocorria na parte superior do palete, como sugestão 
de melhoria sugerimos que na parte superior do palete a velocidade fosse reduzida e 
voltasse a velocidade normal no meio do palete. A partir desta melhoria foi reduzida de 
forma expressiva a ocorrência de quebrar de fi lme durante o envolvimento, evitando 
assim retrabalho e posterior consumo da referida embalagem.

Após realizados todas as ações este trabalho conseguimos como resultado um 
ganho de 5,12%. Este resultado foi obtido pois conseguimos fazer um envolvimento 
dos paletes com fi lme stretch com uma gramatura inferior que era considerado 
“ideal” sem comprometer a qualidade do produto. Este ganho percentual gerou um 
rendimento econômico no valor R$ 705,47 no mês de conclusão da última etapa da 
ferramenta. Persistindo o legado deixado pela implantação da ferramenta será gerado 
um rendimento econômico de R$ 8.465,66.

Figura 02: Resultados atingidos.
Fonte: O autor (2016).

Além dos resultados econômicos expressivo, podemos tivemos outros ganhos 
intangíveis:
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a) Operadores mais satisfeitos com o ambiente de trabalho;

b) Atividades e procedimento de trabalho mais fáceis de realizar e organizados;

c) Aspectos visual da linha e maquina mais agradável.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o estudo realizados nesta pesquisa, foram identificadas as etapas 
do envase de bebidas com suas respectivas embalagens onde possibilitou realizar 
um mapeamento que permitiu identificar as perdas mais impactante no orçamento da 
empresa, para sanar as perdas foi implementado a ferramenta da qualidade CAPDo, 
além de falhas operacionais que contribuíam para o elevado consumo da referida 
embalagem, Filme Stretch, foram identificados também algumas falhas mecânicas. 

Além disso, concluímos que este trabalho possibilita aos Engenheiros de Produção 
uma visão holística de um processo de envase de bebidas, atentando-o a gerenciar as 
pequenas perdas para a maximização do lucro. Os resultados demonstraram que este 
trabalho resultou em ganhos financeiro expressivo para empresa, no entanto foram os 
ganhos intangíveis que fica como maior legado deste trabalho.
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